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São poucas as vanta 
mas Os atrasos 


Femando Antunes | > 
a e a 


No contexto das actividades 
do CODETI, têm vindo a ser 
desenvolvidas diversas acções 
conducentes ao diagnóstico da 
situação e à perspectivação da 
evolução próxima da indústria 
nacional de processamento da 
informação (indústria de soft- 
were). Estas acções culmina- 
ram com a publicação da mo- 
nografia «O Desenvolvimento 
da Indústria Nacional do Pro- 
cessamento da Informação.» 


Pretendeu-se com a mono- 
grafia e com as diversas acções 
que lhe foram associadas, con- 
tribuir para o esclarecimento 
da situação actual do sector de 
produção de «softwere», bem 
como determinar a viabilidade 
e os requisitos básicos para o 
lançamento da indústria nacio- 
nal do processamento da infor- 
mação (INPI). 

O trabalho desenvolvido nes- 
ta área pelos autores partiu da 
iniciativa da Comissão para o 
Desenvolvimento das Tecnolo- 
gias da Informação (CODETI), 
constituída a 26 de Julho de 
1984 por protocolo entre o Mi- 
nistério da Indústria e Energia, 
Ministério do Equipamento So- 
cial (através da Secretaria de 
Estado das Comunicações), a 
Associação Industrial Portu- 
guesa e a Associação Nacional 
dos Industriais de Material 
Eléctrico e Electrónico. : 


Actividade estratégica 

Na opinião dos autores, Por- 
tugal não dispõe de quaisquer 
vantagens significativas em 
matéria de criação de uma in- 
dústria de processamento da 
informação. No entanto, é um 
desafio a que, sem ilusões, se 
deve responder pelas seguintes 

de 


fão o sector económico de mais 
rápido desenvolvimento a mé- 
fio prazo internacional, ainda 
São admitidos novos membros; 
O software in cada vez 
mais todos os tipos de bens e de 
Serviços disponíveis, pelo que 


se trata de uma actividade es- 
tratégica no mundo moderno e 
o facto de Portugal se deixar 
atrasar arrastará inevitavel- 
mente maior lentidão no pro- 


em empresas produzindo novos 
bens e serviços nomeadamente 
Os que contribuem para a reali- 
zação desses mesmos automa- 
tismos; e agravamento muito 
importante do défice da balan- 
ça comercial de bens e serviços 
do processamento da informa- 
ção até ao fim da década, se 
nada for feito para dinamizar a 
indústria nacional. 

Mais do que a viabilidade de 
uma indústria nacional do pro- 
cessamento da informação os 
autores acreditam na inevitabi- 
lidade do seu crescimento nos 
próximos anos. 


A contribuição de «O 
Jornal Informática» 


Criar condições para ela se 
expandir e produzir não só nos 
anos próximos como dar-lhe 
condições para evoluir num fu- 
turo mais longínquo, devem ser 
as finalidades das políticas ac- 
tivas que se torna necessário 
implementar, segundo as con- 
clusões daquele trabalho. 

A metodologia e e 
seguida pelos autores baseou-se 
na per de um trabalho 
colectivo, quer no seio da pró- 
pria equipa, quer através de re- 
colha de opiniões e de sugestões 
exteriores, relativas ao tema em 

ise. , 
E tal foram feitas diversas 
pequenas reuniões em Lisboa, 
Porto e Coimbra, com entida- 
des das áreas empresarial e 
universitária, que contribuíram 
para a elaboração de um pri- 


do. j 
de de or 


A paixão pelos micros 
Software nacional acompanhará a vaga? 


dos elementos que permitiram 
consolidar ou modificar as 
ideias nele expostas. «O Jornal» 
apoiou desde logo este debate 
nacional, enunciando em Julho 
os objectivos a atingir com o 
trabaho. Diversas contribui- 
ções foram assim publicadas 
nos meses seguintes, sintetizan- 
do opiniões e omissões que a 
primeira versão revelara. 


Recusar o proteccionismo 


Posteriormente, houve ainda 
ocasião de continuar essa análi- 
se na reunião com algumas 
empresas prestadoras de servi- 
ços de informática, mas infeliz- 
mente com fraca participação 
quantitativa. 

Na secção 2 da monografia 
são caracterizados os produtos 
e os serviços associados à in- 
dústria de produção de «soft- 
wares. Na secção 3 descreve-se 
o contexto da presente mono- 

ia apontando-se a situação 
actual e as políticas governa- 
mentais, quer a nível interna- 
cional, quer a nível nacional. 
Na secção 4 são apresentadas 
as tendências vislumbradas pe- 
los autores para o sector da 
produção de «software», quer a 
nível internacional, quer a 
nível nacional. Na secção 5 
após o enunciado do diagnósti- 
co sobre a situação nacional, . 
tecem-se considerações sobre à 


gens significativas 
Pagam-se caro 


oportunidade e viabilidade de 
uma indústria nacional de pro- 
cessamento da informação — e 
propõem-se algumas políticas 
activas. 

As políticas que são defendi- 
das apoiam-se em nove princi- 
pios. Entre eles destacam-se a 
recusa de uma política protec- 
cionista para o sector, para a 
utilização da procura, e o papel 
privilegiado que o Estado deve 
desempenhar nos domínios da 
educação/formação e da inves- 
tigação/desenvolvimento, Com 
base nesses princípios, são 
enunciadas políticas ao longo 


de onze eixos de actuação, tais. 


como a investigação/desenvol- 
vimento, a Administração Pú- 
blica, a formação, o financia- 
mento, a informação estratégi- 
ca, a protecção jurídica, a pro- 
dutividade, a exportação, a 
qualidade, os agentes de pro- 
dução, e as acções junto de 
multinacionais. 

A monografia intitulada «O 
DeBenvolvimento da Indústria 
Nacional do Processamento da 
Informação», foi preparada por 
Amílcar Sernadas, António Si- 
mões Monteiro, Aquiles de Oli- 
veira e Hélder Coelho, todos 
colaboradores de «O Jornal In- 
formática». 


Na discussão daquele traba- 
lho e análise da temática do en- 
contro constituiram-se quatro 


grupos de trabalho; «Associati- 
vismo empresarial, «Política 
de Suporte ao Arranque da In- 
dústrias, A Administração 
Pública como factor de procu- 
ra» e «Renovação Tecnológica 
na Indústria». Estes grupos te- 
rão a presidi-los Moreira Rato, 
Carlos Morais e José Tribolet. 

No primeiro grupo de traba- 
lho dedicado à análise do asso- 
ciativismo empresarial serão 
discutidos: vantagens e incon- 
venientes do associativismo no 
domínio do processamento da 
Informação; problemática da 
Informação: Aspectos Territo- 
riais, Financeiro, Formas de 
Actuação, etc.; associativismo 
empresarial em actividades e 
investimentos pré-concorrenci- 
ais; agrupamentos complemen- 
tares de empresas, consórcios, 
cooperativas, nomeadamente 
orientadas para a exportação, 
realização de grandes projec- 
tos, etc. 

No grupo de trabalho II — 
política de suporte ao arranque 
da IPI — vão desater-se os as- 
pectos genéricos de financia- 
mento; o financiamento especi- 
fico da renovação tecnológica; 
obstéulos ao arranque da novas 
ideias e forma de os superar; 
obstáculos à criação e ao desen- 
volvimento das empresas de P. 
I. e forma de os superar; legis- 
lação de protecção jurídica ao 
«software», e informação estra- 
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tégica sobre o P. I.: mecanis- 
mos descendentes e ascenden- 
tes. 

No grupo de trabalho HI — 


A Administração Pública como 
factor de procura — serão anali- 
sados: E da procu- 


: externalização 

ra da Administração Pública; 
concursos públicos de «Softwa- 
re» e serviços; reorganização da 
informática da administração 
pública para grandes objecti- 
vos; especificidade dos contra- 
tos militares de «Software»; Fi- 
nanciamento das operações da 
Administração Pública: con- 
tratos-programa, recurso ao 
crédito, etc. . 

No grupo de trabalho IV — 
Renovação Tecnológica na In- 
dústria do Processamento da 
Informação — abordar-se-ão 
finalmente os domínios priori- 
tários: produtos e serviços; re- 
novação dirigida por objecti- 
vos: novos produtos, novos in- 
vestimentos, sua transmissão 
horizontal «a posteriori»; parti- 
cipação concertada em projec- 
tos internacionais; reciclagem e 
ensino profissional; cooperação 
indústria-universidade: meca- 
nismos para obter produtos co- 
mercializáveis a partir de pro- 
tótipos; participação da indús- 
tria no aumento da eficácia e 
qualidade do ensino universitá- 
To; e instalação em Portugal de 
laboratórios de empresas mul- 
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* Nas docklands de Londres 


Rank Xerox 
faz a sua “aposta” 


nos sistemas 
e comunicações 


No cenário fíilmico das Docklands, bem perto do Tamisa, 
a Rank Xerox apresentou a sua Directions para a Europa 
— uma operação em grande estilo que fez reunir em Í 
Londres, no passado mês de Novembro, para cima de 
duzentos jornalistas de quase todos os países europeus, e 
mais de um milhar de empresários. 


Um salto revolucionário no 
domínio dos sistemas e uma 
aposta forte na conquista de 
um mercado potencialmente 
aberto, através de uma extensa 
gama de novos produtos e de 
uma filosofia adequada, consti- 
tuíram o leitmotiv do encontro 
de Londres. «Pela primeira vez 
na sua história — diria David 
Kearns, “executive officer" da 
Xerox Corporation —, a Xerox 
investiu a globalidade da sua 
organização numa estratégia a 
longo prazo que a projectará 
entre as mais importantes em- 
presas de sistemas.» 


Produtos novos 
na área dos sistemas 


Em apoio desta estratégia, 
o anúncio incluiu o lançamento 


de dez novos produtos informá- 
ticos de redes, novos «packa- 
ges» de «software», incorpora- 
ção de um novo produto na li- 
nha das máquinas de escrever 
electrónicas da companhia, no- 
vos produtos de comunicações, 
bem como um novo sistema de 
gestão de bases de dados. Na 
mesma ocasião, a Rank Xerox 
anunciou igualmente quatro 
«soluções de gestão» que com- 
binam as possibilidades daque- 
les produtos e se dirigem às ne- 
cessidades específicas da gestão 
documental. 

A nova estratégia, denomi- 
nada «Directions», pressupõe o 
desenvolvimento e a comercia- 
lização de estruturas integra- 
das de novos produtos e outros 
já existentes. «software» e co- 
municações com a finalidade 


Goto 
BASF FlexyDisk. 


. Tecnologia de ponta 
para a sua Segurança. 


de proporcionar soluções para 
o tratamento dos documentos 
no escritório. 

A mostra das «Docklands» 
fez reunir ali os principais 
«tops» do grupo Xerox. Presen- 
tes, entre outros, David 
Kearns, presidente e chefe exe- 
cutivo da Xerox Corporation 
dos EUA, Robert Adams, vice- 
presidente, Roland Magnin, 
director-geral da Rank Xerox 
de Londres, e, entre directores 
superiores da companhia dos 
países da Europa Ocidental, 
Nuno Melícias Correia, direc- 
tor-geral da Rank Xerox Portu- 
gal, empresa que se constituiu 
em Outubro, após vinte anos 
de exercício como filial, numa 
empresa nacional exclusiva- 
mente formada por pessoal 
português. 

Entre os produtos apresenta- 
dos despertou o maior interesse 
a copiadora/impressora 4045 a 
laser, a qual imprime textos, 
dados e gráficos a uma veloci- 
dade de 10 páginas por minuto; 
o sistema de impressão para 
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Inteligência artificial 
Hardvare esoftware na mostra de Londres 


Xerox 4060; 


uma impressora de disposição 
iónica a uma velocidade de 60 
páginas por minuto em cone- 
xão com um computador cen- 
tra] e destinada a centros de 
processamento de dados cen- 
tralizados; a 635, uma impres- 
sora de margarita de tipo me- 
dio, destinada a proporcionar 
aos utilizadores de computado- 
res de gestão listagens de alta 
qualidade para tratamento de 
textos e processamento pessoal 
de dados; e ainda o novo «soft- 
ware» que permite às impresso- 
ras electrónicas 8700 e 9700, de 
grande velocidade, produzir 
textos e gráficos através da rede 
de área local Ethernet. 

Um novo programa de «soft- 
ware» oferece a possibilidade 
adicional de criação de impres- 
sos nas impressoras laser Xerox 
2700 e 3700, havendo ainda a 
destacar o sistema de computa- 
dor profissional Xerox 6085, o 
«software» Série View-Point, 
concebido para a 6085, os pro- 


computadores 


matizado 


— Gestão de Vendas 


— Contabilidade (POC) 
— Salários 
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ED. AVIZ — BL. A3. 
TELEF.: 542084 — TELEX 15336 


cessadores de texto Xerox 6067 
e 6068, Os computadores pes- 
soais 6064 e 6065, os quais são 
úteis para Os utilizadores dos 
programas PC mais conhecidos 
no mercado — € operacional- 


mente compatíveis com os com- 
is mais cor- 


putadores pessoai É 
rentes que utilizam o sistema 
operativo MS-DOS. 

Destaque ainda para as esta- 
ções de trabalho de inteligência 
artificial Xerox 1185 e 1186 — 
máquinas de baixo custo espe- 
cialmente concebidas para à 
criação e utilização de progra- 
mas escritos em LISP, que é a 
linguagem de programação de 
inteligência artificial mais utili- 
zada — e a máquina de escre- 
ver electrónica Xerox 6015, o 
último produto incorporado da 
família, a qual oferece uma 
melhor visibilidade à mecano- 
grafia, é silenciosa e proporcio- 
na novas. prestações automáti- 
cas, como a inserção do papel e 
quatro opções de comunica- 


ções. 


STAF — Sistema de Tratamento Automático da Farmácia 


— Package Integrado de Gestão da Farmácia de Oficina Portuguesa 
— Egas total às especificações do caderno da Associação Nacional de Farmácia 
— Compatibilidade para transmissão de encomendas sobre qualquer grossista infor- 


— Facturação às entidades compartici 
pantes segundo normi ficials 
— Utilização do código nacional do medlosmanto ic 


MÓDULOS APLICACIONAIS: 
— Gestão de Ficheiro de Produtos 


z 
a 


— Gestão de Stocks e Reaprovi 

— Gestão de Entidades e Fact NE 
— Gestão Técnico-Farmacôutica 

— Contas-Correntes de Clientes 

— Contas-Correntes de Fornecedores 
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uração a Entidades Comparticipantes 


«Top Management, 
escolhe o Estoril 


Muitos outros 

ram mostrados 208 jonno 
de toda a Europa através do” 
painel orientado Pelos “um 
qualificados quadros técni 

da Rank Xerox, demonstra 
excelentemente Organizada 
que possibilitou uma Panorá 
mica completa dos novos di 
trumentos em que se bios 
estratégia orientada para ; 
mercado dos «Office Systemo 


Entretanto, alguns 
sistemas e produtos foram 
apresentados pela Xerox Portu. 
gal, num encontro realizado 
num hotel de Lisboa, enquanto 
se reunia, no Estoril, o «To 
Management» da Rank Xeroy 
— reunião que foi interpretada 
como demonstração do cres- 
cente interesse com que está a 
ser acompanhada a actividade 
da companhia portuguesa. 
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algumas questões levantadas 


or um proj apo 
por UM Projecto de revisão 


Jaime Alves Baptista * 


vamente às legítimas expectativas dos téc; PA 


Relati 
info rmática, um projecto de revisão das suas 
jaborado no âmbito da Secretaria de Estado da 


carreiras, 


Administração Pública, vem levantar 
merecem ter expressão. Se em Gi om e ira 
tendeu enquadrar essa revisão numa refle im il 


tani 


momento 


to mais vasta sobre o estatuto da função â 
do selo da administração pública, é pie E 
de analisar o referido projecto à Di ditos 


estatuto, e das consequências que a sua hipotética 


aplicação poderá ter.. 


Parece ser indispensável ba- 
lizar a revisão das carreiras de 
informática, segundo duas ver- 
tentes essenciais: 

a) Estratégia de utilização 
racional e produtiva dos meios 
informáticos, capaz de operar 
uma transformação qualitativa 
nos sistemas de informação; 

b) Política de gestão dos re- 
cursos técnico-humanos, incen- 
tivando a concepção e explora- 

de sistemas de informação 
automatizados, e fixe os técni- 
cos indispensáveis à concretiza- 
ção desses objectivos. Estas 
duas vertentes devem condicio- 
nar todas as considerações prá- 
- ticas sobre a questão «como 
reestruturar as carreiras de in- 
formática». Isto porque o apro- 
veitamento dos recursos infor- 
máticos passa, determinante- 
mente, pela motivação dos téc- 
nicos. E sendo assim, o interes- 
se da administração traduz-se 
na preservação e aprofunda- 
mento da identidade das car- 
reiras de informática e na sua 
revalorização, sem o qué será 
difícil o desenvolvimento inte- 
gral das suas potencialidades. 


Custos psicossomáticos 
O referido projecto de revi- 


Publimática 


Problemas 
e linguagens 
de programação 


Os aspectos principais da 
moderna programação são à 
sua dimensão e a complexi- 
dade — e os Seus principais 
Problemas envolvem a des- 
coberta de técnicas efectivas 
é de instrumentos para à sua 
Organização e manutenção. 
“Problemas e Linguagens de 

amaçãoo — um livro 
de Hélder Coelho recente- 


aborda as ideias importan- 
tes das linguagens de pro- 
Bramação mais populares, 
Sem esquecer nem as raízes € 
Solução, nem as diferentes 
ormas como .as linguagens 
modernas respondem aos 
desafios do desenvolvimento 
Programas. 

O controlo do desenvolvi- 
mento e da manutenção dos 
Programas é uma questão 
Central para um Laboratório 


mente saído do prelo —. 


são do Decreto-Lei n.º 110- 
A/80 parece, ao contrário do 
que seria de esperar, limitar a 
sua perspectiva sobre esta 
questão à assimilação apressa- 
da de conceitos aparentemente 
importados, exteriores à reali- 
dade “informática que temos; 
ou seja, desajustados, sem ter 
em devida consideração a di- 
versidade e complexidade da si- 
tuação dos vários serviços de 
informática existentes, e a ne- 
cessidade de assegurar uma 
continuidade funcional na sua 
estrutura, preservando-os de 
rupturas abruptas na cadeia de 
produção de serviços. Assim: 


— a eliminação das car- 
reiras de controladores de 
trabalho e de operadores de 
registo de dados, bem como 
das categorias de planifica- 
dor e arquivista de suportes, 
desarticula os centros de in- 
formática de maior dimen- 
são, equivalendo à introdu- 
ção de opções a curto prazo 
na área de exploração em lo- 
cal inapropriado. E que, se o 
motor da função informática 
é a área de concepção, O Su” 
cesso € rentabilização dos 
sistemas informáticos de- 


pende essencialmente da 
deia de fal do 
ri é ao nível de 
. — é bastante discutí 
inclusão das e do 
controlo de trabalhos e re- 
gisto de dados no trabalho 
administrativo, quer do pon- 
to ie de conteúdo fun- 
cional, quer das sus especifi- 
cidades pbima ie ja 
mesmo acontece relativa- 
mente à extinção das catego- 
rias de planificador e arqui- 
vista de suportes. Não se afi- 
gura imediata uma solução 
tão definida como a que é 
apontada no projecto de re- 
visão das carreiras. 


Noutra perspectiva sobre o 
referido projecto, colocam-se 
legitimamente as seguintes in- 
terrogações: 1 — estarão as 
funções informáticas tão bem 
remuneradas que não se justifi- 
que uma reclassificação de le- 
tras de vencimento? 2 — A ex- 
istência, em alguns ministérios, 
de subsídios suplementares po- 
de continuar a ser ignorada pe- 
lo Decreto de Regulamentação 
de Carreiras, mantendo por um 
lado uma situação de discrimi- 
nação altamente injusta e pre- 
judicial para a própria admi- 
nistração em termos de fixação 
de técnicos, e por outro não 
lhes dando suporte legal ade- 
quado (ao invés do que se passa 
com outras careiras)? Não se 
compreende que as funções in- 
formáticas, acarretando uma 
permanente formação profis- 
sional, complexidade acresci- 
da, elevado espírito criativo e 
deontológico, alto índice de 
rentabilidade, e custos psicos- 
somáticos ainda não contabili- 
zados ao nível dos indivíduos, 


sejam minimizadas do ponto de 


tando os m 
gerir a sua comp é 
Feitas várias considera- 
sobre a sua actividade 
no Laboratório de Engenha- 
ria Civil, bem como a respes” 
to de outras art fre 
m inquérito 
bora 's pr totalidade dos 
utilizadores de DEC-10, 
Hélder Coelho refere-se à 
sua primeira proposta Eu or- 
anização do Seminário 
307, iniciativa que se reves- 


i jor sucesso. Os tex- 
tiu do mê do livro, 


s que const 
gd editado, são O resulta- 
de vária: 


lexidade. 


des 

ndo o seu autor, 
sobre a matê- 
levem ser lidos 


g diversas 
agmentos de 
como frag mentos 


vista remunerativo, contrapon- 
do ao acréscimo acelerado das 
exigências técnico-profissionais 


” uma ausência de incentivo. À 


questão dos subsídios suple- 
mentares (produtividade, tec- 
nicidade, etc.) envolve, ainda, 
outra ordem de considerações. 
A forma como têm sido atribuí- 
dos carece de uma política coe- 
rente de gestão dos recursos 
técnicos de informática, crian- 
do situações contraditórias de 
vária ordem, potencialmente 
geradoras de conflitos desne- 
cessários. 
As características 
peculiares 

Uma das bases em que pare- 
ce assentar o referido projecto 
de revisão de carreiras, é a 
equiparação mecânica às car- 
reiras definidas no DL n.º 
248/85, de 15 de Julho. Mas 
com que legitimidade? Poderão 
ser esquecidas as característi- 
cas peculiares das funções in- 
formáticas, a ponto de não me- 
recerem um tratamento especí- 
fico adequado? Estaremos con- 
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e BASIC* 
e COBOL* 
e RPGIHI 


HORÁRIO: 


INÍCIO EM 6/1/86 e 27/1/86 


e INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 
* LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 


Aulas diárias de Zhoras 
. desegundaa sexta feira 


Das 9/11 h,, das 17/19 h. e das 19/21 h. 


paração- 
vel o enquadrê 
reiras de análise € 


ção 

cional deste grupo € d 
ico. O mesmo se poderá di- 

técn ça de operador de 


aprovado. Não temos dúvidas 


de que será 
vo do 

quantita! 
meios informá 
administração pública, com 
evidente prejuízo para os técni- 
cos, os serviços e O País em ge- 
ral. Preocupamo-nos demasia- 
do com os aspectos negativos, 
esquecendo os positivos? De 
certa forma, sim. Mas na con- 
vicção de que serão estes OS que 
mais influência terão a curto / 
médio prazo, acentuando O 
descrédito na possibilidade de 
adopção de uma política de 
gestão de pessoal que dignifi- 
que as funções técnicas, e as 
coloque como motor de desen- 


volvimento. E não se pense que 
a informática pode prescindir 
de técnicos altamente especiali- 


MSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA Ida 


Rua Castilho, 61 — 4º Esq. — Telef. 56 10 60 


* 


CURSO 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES — 320 horas 


* SISTEMA DE EXPLORAÇÃO 


* O ENSINO DESTAS LINGUAG 
ENGLOBA PRÁTICAS REALIZADAS 
- NOS NOSSOS COMPUTADORES 


cia 
convergên ? Só falta ter vonta- 


centro das 
pa o imprescindível re- 
conhecimento do valor intrínse- 
co das funções que desemper 
nham, a sua importância no 
contexto da administração, € 
-se de eventuais 


Estaremos prontos à assumir 
a responsabilidade de uma in- 
tervenção consciente e digna na 
clarificação das nossas condi- 
ções de trabalho? 


20.12.85 OJornal 
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Informática, 


O 16º Canadian Computer Show 
CD “+ omputer Show 


Compatibilidade, standardizaçã, 


e humanização do software 


Luís de Campos, em Toronto 


A decisiva imposição da IBM como incontestada 
dominadora do mercado, o acelerado processo de 
miniaturização, e uma nítida convergência na 
standardização dos sistemas, terão sido os factos mais 
salientes de uma das maiores mostras mundiais de 
informática — o Annual Canadian Computer Show —, 
que se realizou em Toronto, Canadá, em fins de 


Novembro. Foi evidente, 


ainda, uma nítida Preocupação 


com periféricos destinados a facilitar a utilização dos 
computadores, a integração da voz e comunicações e a 
cada vez maior aplicabilidade do sistema operativo Unix. 


Mais de 40 mil visitantes per- 
correram, durante quatro dias, 
Os seus enormes pavilhões onde 
cerca de 400 expositores apre- 
sentavam os equipamentos que 
fabricavam ou representavam. 
E se no que respeita a novos 
compytadores poderá. dizer-se 
que houve um certo desencanto 
— &o menos para os que espe- 
ravam poder experimentar mo- 


delos já anunciados pelos fabri-' 


cantes, há algum tempo, mas 
que ali não apareceram —, o 
mesmo não aconteceu relativa- 
mente a periféricos e, sobretu- 
do, software. 

Mais que tudo isso, porém, 
valeu uma certa tranquilização 
transmitida aos utentes de mi- 
cros, pela certeza que puderam 


começar a ter relativamente à - 


durabilidade e standardização 
dos eqifipamentos. Sobretudo 
— más não apenas — os pos- 


suidores de IBM's ou compatí- 


veis. E, com toda a certeza, 


á . 


E 3 Canetas 
de Labels 


NA COMPRA 
DE 10 


MINIDISKETES 


m Um Arquivador para 
50 Floppy Disks 5 4º 


-de ponta especial 
p/preenchimento 


aqueles cujos computadores se 
encontram equipados com pro- 
cessadores Motorola. 

O tema escolhido para a 
mostra deste ano — «Taking 
the Byte out of Technology» 
que, após o Show, traduziría- 
mos livremente por qualquer 
coisa como «Humanizando a 
informática» — não foi inteira- 
mente respeitado pelos exposi- 
tores: alguns, como foi o caso 
da Wang, por exemplo, não re- 
sistiram à chamada económica 
que as grandes indústrias pres- 
sionantemente fazem sobre a 
tecnologia, e o material que 
apresentaram foi quiçá ainda 
mais técnico e difícil. Outras, 
porém, como por exémplo a 
Minolta, mostraram sérios 
exemplos de como é possível 
continuar na vanguarda, con- 
gregando o aspecto humano 
com um claro avanço tecnológi- 
co. 
De qualquer modo, e sobre- 
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tudo no âmbito dos periféricos 
o software, quase tudo o que vi- 
mos apontava no sentido da 
simplificação (em alguns casos 
espectacular) de operação, com 
muita preocupação pela clare- 
za da comunicação entre o 
computador e o seu utente. 

O periférico que surgiu em 
maior quantidade e demons- 
trando maiores avanços foi o 
destinado a guardar informa- 
ção. Desde o Hardcard — es- 
pécie de disco rígido, em board 
de dimensões surpreendentes, 
que pode armazenar 10Mb —, 
até ao novíssimo disco laser, 
cuja capacidade mínima é de 
4Gb (!), toda uma gama de no- 
vos equipamentos mostrou 
uma preocupação sentida pelos 
fabricantes em responderem a 
uma solicitação cada vez mais 
notória do mercado. 

Dentro do software — ramo 
que se fazia representar por 
mais de 200 expositores — as- 
sumiram nítida supremacia os 
programas de gestão e, com al- 
guma surpresa, os destinados a 
processamento de texto. Sen- 
do, pois, estes que mais clara 
resposta davam ao tema do 
show; não falando, claro, no 
Sistema Operativo Unix que, 
só para si, ocupou todas as con- 
ferências de um dos quatro 
dias. 


«Compatível com o IBM» 
— uma submissão inevitável 


Apenas dois dos grandes fa- 


Quarenta mil visitantes no Annual Canadian Computer Show 


bricantes de computadores não 
anunciavam, nos catálogos ou 
expositores, a compatibilidade 
dos seus equipamentos com a 
IBM: a Apple e a Texas Instru- 
ments. Todavia, no que respei- 
ta à primeira lá se podia en- 
contrar no prospecto do seu 
«menino de oiro» — o Mcln- 
toch — o anúncio de uma 
possível compatibilidade, para 
breve. Quanto à Texas, trata-se 
de um caso especial pois será 
das poucas com investigação e 
fabrico próprio de «chips» 
— entre eles microprocessado- 
res —, tentando concorrer com 
a Motorola e, por esse motivo, 
não podendo deixar de produ- 
zir a sua própria linha de com- 
putadores. 

Todos os outros colocavam, 
antes mesmo das característi- 
cas específicas dos seus mode- 
los, a que sabiam ser a mais se- 
gura para a venda dos mesmo: 
«Compatível com o IBM». 


Falando apenas no mercado 
dos microcomputadores — que 
representa 28 por cento do 
mercado mundial de informáti- 
ca, correspondendo a qualquer 
coisa como 12,6 biliões de dóla- 
res em 1984 — as estatísticas 
indicam que a IBM controla 70 
por cento desse mercado, ou se- 
ja 8,82 biliões de dólares. Ten- 


do em conta que, de entre as- 


restantes marcas, cerca de 80 
por cento são compatíveis 
IBM, não é de surpreender a 
dificuldade que qualquer siste- 
ma não compatível sentirá em 
ganhar uma posição importan- 
te. 

Para que se fique com uma 
ideia da distância a que se en- 
contra o segundo competidor 
mais directo, não compatível, 
bastará dizer que enquanto a 
IBM Canadá movimentou 3 bi- 
liões de dólares, em 1984, a Di- 
gital Equipment — o mais pró- 
ximo competidor — não ultra- 
passou os 400 milhões. 

Um dos grandes «segredos» 
do sucesso da IBM — mais até, 
provavelmente, que os nem 
sempre grandes avanços tecno- 
lógicos — é a garantia de pro- 
tecção ao consumidor. Ou seja, 
com não rara frequência a IBM 
sacrifica espectaculares e ins- 
tantâneos saltos qualitativos 
(que poderia, sem problemas, 
assumir) em prol desses mes- 


TE Ara a 


mos avanços que tenham, toda- 
via, em conta a possibilidade 
de aplicação a equipamentos 
seus mais antigos. Actuação 
que, como é evidente, só uma 
companhia muito segura no 
mercado pode ler. 

Por isso se pode dizer, por 
exemplo, que o único factor no- 
vo no que respeita aos IBM Sá 
nesta mostra, foi o aparecimen- 
to de novos compatíveis, de 
outras marcas, ou de algumas 
desistências por parte daqueles 
que tentavam afirma-se inde- 
pendentes. O exemplo mais 
acabado destas últimas será, 
quanto a nós, o tão anunciado 
«Amiga», da Commodore; ape- 
sar de vendas espantosas ga- 
rantidas» pelas sondagens de 
mercado, aliadas a algumas ca- 
racterísticas impensáveis há 
um ano (4000 cores, por 
exemplo!), a sua publicidade 
mostra, sublinhada, a compati- 
bilidade com o IBM. 

Um aspecto, não menos im- 
portante e focado no decorrer 
das conferências, foi o de a 
IBM se preocupar igualmente 
com as empresas fabricantes de 
compatíveis — frequentemente 
mais avançados e mais baratos 
que os IBM —, a ponto de dar 
indicações segiras sobre as op- 
ções e caminhos que vai esco- 
lher no desenvolvimento do seu 
sector de investigação. Nenhu- 
ma empresa economicamente 
insegura poderia dar-se a este 
luxo. 

Dir-se-ia que interessa mais 
à IBM controlar o processo de 
desenvolvimento da informáti- 
ca e, em consequência, dirigir o 
mercado, do que propriamente 
vender o equipamento. O que 
poderia parecer absurdo numa 
sociedade economicamente 
atomizada — como a portu- 
Buesa, por exemplo — mas que 
tem uma lógica correcta e natu- 
ral numa zona em que a econo- 
mia assenta na interdependên- 
cia dos grandes grupos. 


Mais «data, 
em menos espaço 


Seria difícil contá-los mas 
haveria, por certo, venda, a 
Preços em alguns casos im- 
possíveis, de diskettes em qua- 
se metade dos stands. Parecia, 
efectivamente, um saldo; de to- 


- Plus — um board facilr 


das as marcas e ta » 
a razão não era aa, e 
sobretudo) publicitária 
trava-o O facto de nenhus; 
tro material atingir tais pre . 
ções, em qualidade baimo pr 
ço. 

O motivo deste esvaziar é 
stocks poderia encontrar-se 
alguns, não muitos, 
mas sobretudo no da Pos pa 
velopment Corporation, no 
Semad e, em perspectiva, né 
3M; boards (equivalentes a é; 
cos rígidos, mas a preços m 
baixos) com capacidades 
10Mb e mais; cartridges 
capacidades superiores 
40Mb; e, sobretudo, a pers 
tiva de discos laser, de 
sões e custos reduzidos, 
capacidades previstas de 
JTodos eles anunciando, 
além destas enormes cap: 
des de armazenamento, 
muito maior segurança na 
nutenção da informação 
dada. 

De todos estes sistema 
mais popular é o Hardcar. 


instalável num IBM ou: 
patível, de dimensões re: 
das e com uma capacidad: 
10Mb. Possui dois buffer 
512b cada e uma velocida:. 
transferência de dados 
SMbits por segundo. O te 
de acesso é de 15Msegunde 
uma velocidade de 3600 1:” 
Pode armazenar o correr. 
dente a 28 diskettes, aa Ei 
áginas de texto e, Se à: 
pese Frase IBM XT, forme 
uma capacidade de armazeo 
imento total de 20Mb. a o 
rato que qualquer harddist 
melhante e com st 
muito menores (25X a 
milímetros), é, sem dt 
novo processo de nu sb? 
de dados para os Comp 
res Pessoais. AE 
Bastante mais caro * 
moso (além de exterior us 
de central) é o sistema 2P (e 
tado pela Tallgrass eu: 
outras), que utiliza oo 
do tipo cassette e fot 
para armazenamento é cy 
rança de grandes quan 40 ND [ 
de informaçao — des nho 
160 Mb, Estas unidas 
destinam ao utilizador q,j 
mas garantem a dimi? 
necessidades de espa 


“ 


canção POr exemplo numa em- 
Po gisco laser é que parece 
er ocupar, tão logo seja co- 
cializado, ambos os, espa- 
er Aliando um equipamento 
ços. e pouco volumoso a um 
segundo foi afirmado, 
a ao dos drives actuais, 
E rá armazenar, na sua ver- 
niE simples, qualquer coj- 
são as 4ob — «um ano intei- 
de lextos de um escritor mui- 
rodutivor, como dizia-um 
dos representantes do equipa- 
to. Equipamento cujas ca- 

e eTÍStICAS foram rodeadas do 
jor segredo — mem sequer 
folheto publicitário foi dis- 


trifuído. 
ftware 
humanização 


É impossível, num curto arti- 

de jornal, dar conta do tipo 
exariedade de software exposto 
no Computer Show. Já no incí- 
cio dissemos que mais de meta- 
de dos «stands» foram ocupa- 
dos por empresas de software. 
Além do que, muito do que ali 
vimos destinado a gestão de 
empresas, não teria aplicabili- 
dade em Portugal; por razões 
de diversa ordem, a menos im- 
portante das quais não será a 
de. dificuldade de acesso a 
grandes bases de dados perma- 
nentemente actualizadas. 

A Compuserve, por exemplo, 
“que fornece, 24 horas por dia, 
ligação a agências noticiosas 
como a Associated Press; às re- 
| dacções dos jornais «New York 
Times» e «Washington Post; 
dos serviços meteorológicos e 
onáuticos de toda a América 
do Norte; à Enciclopédia Gro- 
ers; a base de dados instala- 

nas bibliotecas de algumas 

Nversiddes; etc. permitindo 

nda à comunicação entre as- 
inantes da rede e, até, a parti- 
pação em jogos multidimen- 
onais, cujos parceiros se não 
fonhecem — são os chamados 
bgos iferactivos. 

Neste campo apareceu, con- 
ido, algo de novo e que virá 

mente a interessar o mer- 
Oo europeu: o grande'avanço 
programas de processamen- 
de texto, e anda outros com 
licações multilinguísticas di- 
Ersas, 


O muito conhecido e utiliza- 
* Programa «Word Perfect» 
talvez o mais comum nesta 
ma do Globo, apresentou a 


exto, 
A em 
EUA, MA 
Bual oa a Mino 
Sador de to MB? (Proces 
até! O Sal vence qa inguis 
pai ão atinpid, pa 
a Utro 9cCessador: ps do 
to, o Ing] e eg ter 
Italian rr tema 
ms Nhol, Sue, D' 
Pe h Norueguês e Roe 
cluído n ia - fe 
Cionári tivos, 
aço + MpParativos entre as 
maos tornando-s 
RR E útil instrumento 
e Possibilid ; So 
er; 
pri a, natingível. 
aa psfiça ao facto Castrady 
e fazere, 
ee todavia, cada Fe que 
Solicitava à equivalência E” 
Ra Palavra noutra língua : 
> à respectiva present 
além da tradução | al E 
Postas de tradução Sintag ti 


- a! 
«Humanizando a Informática» 


Um «show que nem todos entenderam 


poder personalizar cada ficha, 
acrescentando-lhe propostas 
diferentes. 


A standardização 
dos sistemas operativos 


Um dos problemas, quer do 
utilizador, quer das compa- 
nhias de software, tem sido, 
desde sempre, o da standardi- 
zação. Escolher um computa- 
dor significa optar por um de- 
terrinado processador e, con- 
sequentemente, por um siste- 
ma operativo. O que traz, co- 
mo consequência, limitar a 
venda e utilização do software. 

Enquanto não houve uma 
afirmação nítida de nenhum 


R. Castilho, 39-11*D - 1200 LISUSO 
Tel: 57 68 80-54 2692 Telex: 


Tum compu- 


ido; o texto do 
não funciona com o 


Assim 
g -+. dUando se f, 
Compatibilidade é he 
fergunta sobre a Percentegem 
ssa por Patibilidade, o 
* POF exemplo, terá u 
ra Ed Compatibilidade da é 
Os 75 por cento enquanto 


No Tandy será d fi 
Por cento. pia 


No ano Passado surgiu 

Séria tentativa de impedir 
Zação de Sistemas, com o lança- 
mento do DOS Unix, o qual 
01, de resto, Seguido pela pró- 
Pria IBM, Nas conferências 
Proferidas no Computer Show 


foi dito ser, de facto, o único 
sistema actual que aproxima a 
compatibilidade do desejo de 
standardização. Ou seja, com a 
utilização do tal DOS, será 
mesmo possível tornar com- 
patíveis computadores que uti- 
lizem processadores diferentes, 
como é o caso dos Apple e IBM. 
Tudo isto revertendo, sobretu- 
do, em benefício do utente em- 
bora, num segundo plano, 
igualmente no dos fabricantes. 

Ainda há problemas a resol- 
ver no funcionamento do Unix 
em alguns computadores. To- 
davia, é já utilizável em todos 
os compatíveis IBM e, com pe- 
quenas alterações de hardware, 
em computadores não compatí- 


- veis. 


O carro do pensas 
Computadores radiografam avarias 


ANE 


quer levar informatização 
ao sector automóvel 


Já imaginou levar o seu carro a uma oficina e ser 
recebido por um autêntico «arsenal informático que - 
radiografasse as suas necessidades? O panorama 
poderá ser um pouco futurista mas as Jornadas de 
Sensibilização a novos métodos de gestão, que a 
ANECRA realizou serão, porventura, o advento de novos 
horizontes na gerência do mercado automóvel, quer na 
comercialização quer na reparação. 


O palco estava montado no 
auditório do Centro de Forma- 
ção Técnica do LNETI. De 16 
de Outubro a 27 de Outubro a 
ANECRA (Associação Nacio- 
nal das Empresas de Repara- 
ção e Comércio Automóvel) le- 
vou a efeito três jornadas de 
sensibilização dedicadas à ges- 
tão integrada, às preocupações 
da gestão em crise e à aplicação 
da informática numa gestão 
estratégica. 

Destinadas a quadros e a 
empresários da indústria auto- 
móvel, as jornadas tentaram 
criar uma nova mentalidade no 
gestor, apontando-lhe novos 
caminhos para enfrentar o de- 
safio europeu que está a che- 
gar. Bastos de Sousa, presiden- 
te da ANECRA, era um ho- 
mem satisfeito no último dia de 
trabalhos. 

A Associação pensa agora 
fazer um levantamento da si- 
tuação no sector. O presidente 
Bastos de Sousa afirmou ao 
nosso jornal que a organização 
das jornadas vai permitir uma 
mudanças de mentalidades. 
Para isso a ANECRA conta 
também com as cerca de 50 
pessoas que frequentaram as 
jornadas. Para elas está reser- 
vada a divulgação do que ali foi 


e Microcomputadores 
e Minicomputadores 
e Grandes sistemas 


ensinado, a outros quadros ex- 
istentes no País. 


Um ABC da informática 


A inexistência de bases infor- 
máticas em alguns dos quadros 
do sector automóvel exigiu uma 
jornada dedicada inteiramente 
à aplicação da informática na 
gestão dos recursos existentes. 


Foram editados alguns docu- 
mentos que explicaram o nasci- 
mento da informática, algumas 
noções elementares de comuni- 
cação e a introdução de 


: n alguns 
conceitos informáticos, para 
uma melhor familiarização 


com uma nova e aliciante lin- 


guagem que pode facilitar as 
tarefas dos industriais. 


Novas metodologias 


Mas se a informática foi um 
mundo a descobrir para alguns 
dos participantes, as jornadas 
não deixaram de apresentar 
novas metodologias de gestão 
para o sector. 

Na primeira jornada apon- 
tou-se um novo caminho para 
uma gestão estratégica e inte- 
grada. Esta sessão, que contou 
com a presença do monitor 
doutor Carlos Morais do San- 
tos, especializado em gestão 
estratégica, tratou de diversos 
aspectos relacinados com uma 
gestão moderna, não esquecen- 
do as funções do gestor. 

Na segunda jornada falou-se 
das várias facetas de uma ges- 
tão em crise, retratando a si- 
tuação nas empresas associa- 
das na ANECRA. Foi traçado o 
perfil de uma equipa de direc- 
ção e analizaram-se as compo- 
nentes de uma organização efi- 
ciente e as características de 


costas», enleadas em novos de- 
safios, as cerca de 3200 empre- 
sas que a ANECRA representa 
poderão colher alguns e precio- 
sos frutos destas jornadas. 
Agora cabe aos quadros colo- 
car no tabuleiro as peças do 
xadrez aqui explicado, até por- 
que existem fundos europeus 
destinados a esta área. Ganha 
à aposta no campo teórico, res- 
ta vencê-la no campo prático. 


H.s. 


Informática, 


INFORPOR 85: o Porto bisou 


Germano Silva 


Decorreu no Porto de 5 a 8 de Dezembro a Inforpor 85 
— II Exposição Portuguesa de Informática e I Exposição 
do Tecnologia da Informação — numa organização da 
CERTAME (Feiras, Exposições e Congressos, Lda.) de 
colaboração com a Associação Portuguesa de 


Informática. 


Mais de meia centena de ex- 
positores participaram no cer- 
tame que ocupou uma área de 
2500 metros quadrados, apro- 
ximadamente. 

Recorde-se que no ano pas- 
sado, aquando da realização da 
Inforpor 84 (a primeira grande 
exposição sobre informática 
que se realizou em Portugal), 
houve problemas com o espaço 
e alguns expositores tiveram 
que alugar salas em hotéis para 
poderem fazer a apresentação 
dos seus equipamentos. Este 
ano houve espaço para todos e 
ainda para a realização parale- 
la de uma Convenção em que 
foram abordados temas da 
maior importância para a in- 
formática em Portugal. 


Prioridade 
aos profissionais 


Na abertura oficial da In- 
forpor 85, a que assistiram as 
entidades oficiais mais repre- 
sentativas do distrito do Porto, 
foi salientado que o certame vi- 
sava a divulgação de equipa- 
mentos e tecnologias disponí- 
veis no campo do «software» e 
«hardware», constituindo tam- 
bém uma operação de «marke- 
ting> tendo como objectivo a di- 
namização comercial do sector. 

Pretendia-se através da ex- 


posição pôr em contacto o pú- 
blico utilizador da informática 
e das novas tecnologias com as 
empresas fornecedoras de equi- 
pamentos e aplicações. A ava- 
liar pelo elevado número de vi- 
sitantes que o certame registou 
parece não haver dúvidas de 
que tais objectivos foram ple- 
namente alcançados. 

Computadores e equipamen- 
tos complementares dos com- 
putadores; serviços de cofisul- 
tadoria e assessoria; serviços de 
programação, ensino, forma- 
ção profissional e investigação; 
serviços comerciais, equipa- 
mentos de tratamento de texto, 
de comunicações e telecomuni- 
cações; equipamentos de mi- 
crofilme, de controlo e segu- 
rança; de arquivo e de classifi- 
cação, foram alguns dos produ- 
tos expostos. 

Nesta edição de 1985, a In- 
forpor privilegiou o público 
profissional que teve acesso ao 
certame entre as 10 e as 16 ho- 
ras dos quatro dias que durou a 
exposição. O período que ia 
das 16 às 20 horas foi destinado 
ao público em geral. 


Porquê a insistência? 


A Inforpor 85 foi organi- 
zada na sequência do êxito ob- 
tido pela exposição do ano pas- 


sado. Curiosamente, foi a cida- 
de do Porto o palco escolhido 
também para esta segunda edi- 
ção. Porquê esta insistência? 
Era uma pergunta que se im- 
punha fazer e a resposta foi da- 
da pelo eng.” Almeida Nunes, 
vice-presidente da Associação 
Portuguesa de Informática: «A 
razão por que escolhemos outra 
vez o Porto é muito simples: as 
nossas estatísticas apontam o 
Norte como sendo a região do 
País mais carenciada a este 
nível. Na estrutura empresarial 
do Norte predomina a pequena 
e média empresa industrial. Há 
muitas unidades com menos de 
100 trabalhadores que não be- 
neficiam ainda do suporte da 
informática. As empresas for- 
necedoras de material não esta- 
vam, até há bem pouco tempo, 
muito vocacionadas para o 
Norte. Mas agora com o apare- 
cimento de equipamentos mais 
pequenos e com a abertura dos 
industriais nortenhos às novas 
tecnologias, justificava-se a 
vinda outra vez ao Porto, tanto 
mais que Lisboa regista a pre- 
dominância das grandes em- 
presas que já estão servidas pe- 
la informática.» 


A Galiza ali tão perto... 


Os organizadores da In- 
forpor 85, aproveitando o facto 
de a Galiza estar «a dois pas- 
sos», desenvolveram naquela 
região espanhola uma ampla 
campanha de divulgação do 
certame distribuindo cerca de 
dois mil convites a empresários 
e industriais, procurando tirar 
o maior partido da realização 
da feira. Feira cuja importân- 
cia o eng.º Almeida Nunes tam- 
bém enalteceu: «As feiras deste 
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tipo são sempre importantes 
mesmo que nelas nada se ven- 
da. O que é fundamental é sa- 
ber utilizá-las para moralizar O 
conceito da informática. Isto é: 
precisamos de banir da mente 
de muito boa gente a ideia erra- 
da de que o computador é uma 
máquina em que se gasta muito 
dinheiro para quase nada pro- 
duzir. E as feiras são o local 
ideal para o desfazer desses 
conceitos errados.» 


Convenção — a inovação 


Conforme ficou referido 
atrás, durante a Inforpor 85 
realizou-se, simultaneamente, 
a I Convenção Informática, cu- 
jo objectivo prioritário foi o de 
possibilitar um diálogo franco 
e aberto entre fornecedores 
(quer de equipamentos quer de 
serviços) e o consumidor. Mas 
a filosofia de fundo da Conven- 
ção apontava para a necessida- 
de de uma maior participação 
dos profissionais com o fim evi- 
dente de dar às comunicações 
um fim mais prático de forma a 
criar um fluxo permanente de 
informação nos dois sentidos, 
ou seja entre oradores e partici- 
pantes. 

A Convenção teve de facto 
uma participação importante 
de profissionais que contribuí- 
ram sem dúvida para uma cor- 
recta divulgação da informáti- 
ca e tecnologias adjacentes. As 
comunicações apresentadas di- 
rigiram-se especialmente âque- 
le público que não tem acessos 
a cursos ou congressos sobre in- 
formática por serem demasiado 
caros. 4 

Especialmente “apreciadas 
foram as comunicações vindas 


Brasil e de Espanha. À co- 
pd brasileira relacio- 
nou-se com à informatização 


dos bancos no momento ti 
que são lançadas as Máquinas 
automáticas de pagamentos, 
representante espanhol, Juan 
Gomes Landero Peres, faloy de 
«La informatica em Galicia Y 
la informatica en la ensenap. 
za». 


Jornal mais antigo 
“este a roupa” mais jovem 


Apenas uma Redacção em 
Portugal está já totalmente in- 
formatizada, com os jornalistas 
a escreverem em terminais de 
vídeo. Curiosamente essa Re- 
dacção é a de «O Comércio do 
Porto» que é o diário mais anti- 
go de Portugal continental mas 
que possui a mais jovem e 
dacção do País. o 

Esta informação foi dada du- 
rante o debate do tema «Infor- 
mática e Jornalismo» que inte- 
grou a Convenção sobre Infor- 


- mática que se realizou no Pavi- 


[hão da Portex (Palácio de Cris- 
tal) paralelamente à Inforpor 


at importantes interven- 
ções foram registadas no deba- 
te do tema acima referido. 
Uma foi produzida pelo direc- 
tor daquele matutino portuen- 
se, o jornalista Manuel Teixei- 
ra, ao falar de «Mitos e realida- 
des no quotidiano da Imprensa 

Aquele profissional disse que 
era importante que se acabasse 
de uma vez por todas com o mi- 


to de que a Informática repre-. 


sentava a certidão de óbito dos 
jornalistas. Outro mito aponta- 
do por Manuel Teixeira é o de 
que a Informática irá retirar à 
hierarquia da Redacção e à 
próxima Direcção o poder de 
acompanhar lado a lado o tra- 
balho produzido pelos jornalis- 


tas. «Trata-se — disse Manuel 
Teixeira — de uma enorme fa]. 
sidade que de resto contradiz a 
própria filosofia dos sistemas 
informáticos.» 

Manuel Teixeira considerou 
na sua intervenção que as cha- 
madas «novas tecnologias» 
sempre existiram ao longo dos 
tempos. E, para reforçar esta 
sua ideia, afirmou: «Ou não é 
verdade que antes da composi- 
ção mecânica apareceu a com. 
posição manual? Ou não é ver- 
dade que antes dos sistemas de 
fotocomposição existiram ou- 
tros como a composição a 
quente (chumbo)? Ou não é 
verdade que antes da impres- 
são a “off-set' existiu a impres- 
são em placa de chumbo mol. 
dada e antes das rotativas apa- 
receram as planas?» 


O director de «O Comércio 
do Porto» concluiu a sua inter- 
venção afirmando que «a infor- 
matização das Redacções nada 
mais é do que o acompanha- 
mento da evolução técnica que 
vem de todos os tempos, isto é, 
os jornalistas estão apenas a ser 
confrontados com novas má- 
quinas para melhor produzir 
informação». 

«Os desafios do futuro» foi o 
tema da outra intervenção feita 
por Luís Humberto, do Centro 
de Formação de Jornalistas. 
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presase Actividades 


Automação de balcões 
do Montepio Geral 


O Montepio Geral, continuando a apostar decididamente em ne- 
cessárias inovações tecnológicas voltadas para a Banca do futuro e de 
acordo com um Plano de Médio Prazo, marcado pela opção de re- 
curso sistemático à informatização e reforço da eficiência/eficácia, 
formalizou com a NCR Portugal — Informática Lda., um ano pós a 
instalação da primeira Caixa Automatizada — ATM, um importan- 
te contrato de aquisição de equipamentos «BAS 5000», num mon- 
tante global superior a 200 000 contos. 

O sistema «BAS 5000», suporte da reformulação a implementar a 
partir do início do próximo ano, assegurará, numa perspectiva de in- 
formática distribuída assente em computadores e ficheiros locais, 
uma perfeita autonomia dos balcões e, simultaneamente, a interliga- 
ção de todos eles através dos equipamentos e software centrais. 

Esta nova metodologia funcional implicará apreciáveis benefícios 
tanto para os clientes como para a instituição, com a simplificação 
de muitas das tarefas efectuadas na banca para atendimento de 
clientes e para tratamento de documentos. 

Os aspectos ergonómicos — optimização das relações homem/má- 
quina — privilegiando a comodidade/redução de fadiga dos opera- 
dores foram também, especialmente, considerados no estudo deste 
sistema. A experiência obtida com a introdução de anteriores inova- 
ções informáticas, as acções de formação já realizadas e em curso, a 
motivação e adaptação do pessoal às novas realidades, funcionando, 
aliás, como factor de pressão para se avançar em novos campos, 
constituirão importante suporte de implementação do novo sistema. 


serviços Arthur Andersen e G. Tournier, tendo decorrido durante to- 
da a semana. 


Cartão com memória Bull CP8 


A MCTI (Micro Card Technologies Inc.), filial americana do gru- 
po Bull acaba de assinar um importante contrato com o «Royal Bank 
of Canaday para o fornecimento de cartões com memória Bull CP8 e 
leitores associados. Esta encomenda destina-se a garantir às empre- 
sas-clientes do primeiro Banco Canadiano a maior segurança e ga 
rantia de confidencialidade nas operações de consulta, a distância, 
das suas contas bancárias. 


Quatro novos processadores 
de rede DSA ; 


) 

Bull anuncia também novos produtos de comunicação da sua ar- 
quitectura de rede DSÁ. Parte integrante de uma rede Bull 
ISO/DSA, os Datanet podem ser utilizados como processadores 
frontais de sistemas centrais Bull DPS ou outros. Asseguram funções 
de comutação ou de concentração de terminais síncronos ou 
assíncronos. Processadores de comunicação, os Datanet ligam-se 
tanto a redes privadas como a redes públicas, permitindo assim o 
acesso a todos 0s serviços telemáticos públicos oferecidos pelas admi- 
nistrações ou organizações. 


«Non-Impact» da Bull 


Bull Peripherals Corp., filial americana do Grupo Bull, acaba de 
assinar um contrato com World Computer Corp., tendo em vista a 


O Montepio Geral, já em 1982, procurando corresponder às reais 
necessidades dos clientes bancários numa óptica de qualidade de ser- 
viço, fora pioneiro ao completar o processo de integração em «real ti- 
mes, iniciado em 1974, de toda a sua rede de teleprocessamento. 


Jornadas Bull DPS4 


Bull promoveu em Lisboa, no seu Centro de Formação, um ciclo 
de sessões para apresentação de aplicações correndo sobre DPS4, 
um sistema de médio porte da linha Bull largamente implantado em 
todo o mundo e, também, no mercado português. 

As jornadas foram realizadas em colaboração com as empresas de 


venda em OEM da impressora «non-impacts Bull MP 6090. O con- 
trato, estimado em cerca de dois milhões de dólares, destina-se a ser 
integrado nos sistemas de informática com vocação financeira, reu- 
nidos e distribuídos por World Computer. 

O Grupo Bull acaba de anunciar também um grande número de 
produtos, tanto materiais como logiciais, de interesse para os seus 
computadores Bull DPS 4, DPS 7, DPS 8, 88 e 90. Com este anún- 
cio Bull alarga a sua oferta, tanto no campo das aplicações de gestão 
industrial, comercial e financeira como no campo das aplicações de 
informação e de comunicação de empresas. 

Na área da informação e da comunicação empresarial, Bull anun- 
cia agora novos produtos logiciais em complemento do logicial rela- 


º 


O Centro de Formação 
“e Informática do Minho 


te 


«A Informática é uma das componentes da modificação 
estrutural e obrigatória das nossas empresas, não só das 
de grande dimensão, mas também das pequenas e médias 
empresas que são dominantes no tecido industrial 
nacional. Só assim se poderá passar de uma produção 
baseada em custos de mão-de-obra inferiores à média 
europeia para o fabrico de produtos de grande 


qualidade.» 


Estas são as palavras iniciais 
do protocolo para a criação do 
Centro de Formação e Infor- 
mática do Minho, CFIM, que 
nasce devido à necessidade de 
uma estrutura que tenha por fi- 
nalidade a formação profissio- 
nal e a prestação de serviços de 
informática em termos acessí- 
veis do ponto de vista econômi- 
co, contribuindo assim, para 
maior divulgação das novas 
tecnologias e das suas aplica- 


ções. 

O CFIM é o primeiro centro 
de formação, de entre os cria- 
dos através do Ministério da 
Indústria e Energia, a iniciar a 


sua actividade. Ainda em fase 
de arranque, tem neste mo- 
mento como objectivos imedia- 
tos a aprovação do plano de ac- 
tividades e a elaboração dos es- 
tatutos. 

A longo prazo, os objectivos 
visados a duas áreas 
de actividades — acções de for- 
mação e acções de apoio à in- 
formatização das empresas. 
no âmbito destas que se inte- 
gram, por exemplo, os cursos 
de reciclagem e os estudos sec- 
toriais de infiltração da infor- 
mática. 

Segundo a AIM (Associação 
Industrial do Minho), se o 


Jelemática 


CFIM for devidamente apoiado 
pelos Ministérios do Trabalho, 
da Educação e da Indústria e 
Energia, poderá ser um impor- 
tante centro de formação pro- 
fissional de informática e um 
grande impulsionador da ac- 
tualização tecnológica nas 
empresas do Minho. 

Apesar de a introdução de in- 
formática ter deparado com al- 
gumas dificuldades, essencial- 
mente devido ao baixo nível 
tecnológico das empresas e à 
falta de especialistas de infor- 
mática, um inquérito feito jun- 
to das empresas associadas da 
AIM permite concluir que 90 
por cento apoiam esta iniciati- 
va. 


Colaboração 
com autarquias 


O CFIM propõe-se também 
estabelecer protocolos de cola- 
boração com as autarquias da 
região e com universidades na- 


cionais e estrangeiras. Neste 
momento, está a ser implemen- 
tada a assinatura de um proto- 
colo com a Universidade do 
Minho, a fim de conseguir a 
transferência de «know-how» 
desta universidade para a in- 
dústria. O protocolo permite 
ainda o recurso aos meios de 
que dispõe aquela instituição, o 
que possibilitará a divulgação 
de novas tecnologias, quer as 
que surgirem da sua própria 
actividade, quer desenvolvidas, 
estudadas ou primeiramente 
conhecidas pela universidade. 

Na opinião das entidades 
promotoras deste centro, o 
CFIM ocupará a partir de ago- 
ra um importante espaço. Ele 
será o motor da implementação 
e divulgação das novas tecnolo- 
gias nas empresas da região do 
Minho, quer através dos seus 
próprios meios quer veiculan- 
do os conhecimentos e a 
riência das entidades públicas e 
privadas com que venha a cola- 
borar. 
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gacê T operacional. Este anúncio (novas ver- 

-V2, logici ial gráfico Graph 7, Microft 7 para 
E nps 7 e as estações Bull Questar 400 e os mi- 
permite montar um sistema de informação 
de fácil acesso para os utilizadores não infor- 


GCOS 7, completo e 
máticos. 


Salto condicional ; 
Rádio Comercial — FM-Stêreo 


i átrio rádio é o obj ivo do programa «Salto 
Fe od ignie il da Rádio Comercial. com trans- 
na rede de FM-Stéreo. entre as 21 e as 22 horas. 


«máquinas im: 
e pensei as grandes mutações ' 
Definindo-se como ur 4, interface» entre a rádio e a in- 
formática, o «Salto Condicional conta já com 33 emissões difundi- 
“das, ao longo das quais tem revelado alguns panoramas relativos às 
»fundas transformações que os computadores estão a introduzir 
pro, lo as áreas mais novas do conhecimento 


, destacand: E 
na vida moderna, E e . telemática, burótica, etc.), que estão na 


técnico (robótica, ização técnica para a nossa civilização. De 


paraa erção ones 
ida indivis e no . E 
esbeiia numa linguagem tão simples quanto possível, o progra- 
Condicional orienta-se sobretudo para: elaboração de 
apontamentos sobre aplicações já concretizadas entre nós e desenvol- 
vimento de contactos com as entidades que se encontram mais liga- 
das à pesquisa no campo das novas tecnologias de informação; e, 
fundamentalmente, apresentação de uma informação geral que — 
evitando o pormenor técnico — possibilite uma panorâmica das po- 
tencialidades evidenciadas pelas máquinas do nosso tempo. 
Traduzindo uma aposta de ampliação da temática habitualmente 
veiculada pela palavra rádio, o programa «Salto Condicional, éum 
eso) » radiofónico que procura mobilizar não só aqueles para 
quem a informática constitui um motivo per 
também toda uma população jovem que vai des; 
gal para o «admirável mundo novo» dos computadores. 


a informática 


DIA LINHA 
CIMILINIE 


e SOFTWARE 

e SERVICE BUREAU 

e CONSULTADORIA 
INFORMÁTICA 

e CURSOS 


º pós-laboral 
e divulgação jovem | 


24 Mar 86 


(50% de redução), 
7 Jul 86 


distribuidor autorizado 
Burroughs 


Informações e inscrições: 


Largo da Estação, n.º 8, 2.º Esq. 
Telef.: 286 60 12' CASCAIS 


dd rc a rremy 
Espe rt orem 


